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Dia Mundial do Livro 
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Edifício dos Socorros a 
Náufragos vai ser demolido 

para dar lugar a um aquário. 
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Aderindo ao programa Nacional das Come-
morações do Dia Mundial do Livro-23 de Abril-
a Biblioteca Municipal Manuel Boa ventura realiza 
um conjunto de iniciativas com vista a promoção 
dos hábitos de leitura nas populações. 

 P 9 

CONSTRUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO 

\ .3 sociedade imobiliária foz do nein, Ida 

RUA 1.0 DE DEZEMBRO, 25-31 + APARTADO 17 

TELEFONE 96 22 38 + 4741 ESPOSENDE COBU 
Losa Capitão 
Investimentos Imobiliários, LOA. 



2 ESPOSENDE POR DENTRO JORNAL 
DE ESPOSENDE 

15 DE ABRIL DE 1997 

FEIRA DO LIVRO/97 
Realiza-se de 14 de Abril 

a 3 de Junho, 

na Escola Preparatória, 

a 10.a edição 

da Feira do Livro 

Dando cumprimento a 

uma tradição e "ao progra-
mado no Plano de Activi-

dades, a Escola do Ensino 

BÁSICO 2 e 3, ANTÓNIO 

CORREIA DE OLIVEIRA, 

de ESPOSENDE, vai orga-

nizar a loa edição da FEIRA 

DO LIVRO. 

Trata-se de uma activi-

dade cultural da maior im-

portância para os alunos, 

professores, encarregados de 

educação e público em geral, 

sendo a única do género rea-

lizada no Concelho de ES-

POSENDE. 

O Certame decorrerá en-

tre os dias 14 de Abril e 3 de 

Junho, estando previstas cer-

ca de 6000 visitas de todos 

os alunos das Escolas do 

Concelho ( 1° ciclo, 2° ciclo, 

3° ciclo e SECUNDÁRIO) e 

ainda da Escola Básica Inte-

grada de VILA COVA, 

BARCELOS, que passarão 

pela FEIRA, diariamente, 
entre as 8:00 horas e as 18:30 
horas, de 2.° a 6.a-feira. Ao 

Domingo, a FEIRA abrirá ao 

público entre as 15:30 e as 

18:00 horas. Esta acção é 

organizada pela Escola e tem 

a colaboração e apoio da 

Câmara Municipal, da Dele-

gação Escolar e de outras 

Entidades Concelhias que 

colaboram nos transportes. 

Feira do Livro na Escola Preparatória 

Vamos revitalizar o comércio de Esposende 

APOSTA DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E DA CÂMARA 
A Associação Comercial 

de Esposende e a Câmara 
Municipal de Esposende, em 
estreita colaboração com a 
Confederação do Comércio e 
Serviços de Portugal, pro-
põem-se dinamizar a prepra-
ção de um projecto de urba-
nismo e revitalização comer-
cial para a "Zona Antiga de 
Esposende". 
O projecto — apoiado pelo 

PROCOM — pretende criar as 
condições para que a zona em 
que os estabelecimentos 
comerciais se localizam, me-
lhore consideravelmente den-
tro de uma filosofia de "Centro 
Comercial ao Ar Livre". 

Por parte da Câmara Mu-

nicipal existe já o compro-
misso, de realizar investi-
mentos que assegurem as in-
fraestruturas de base para 
viabilizar o projecto, nomea-
damente através da constru-
ção de parques de estaciona-
mento, de melhores acessos e 
de uma mais fácil circulação 
dos, transeuntes, de uma 
melhor iluminação das zonas 
de comércio e da melhoria dos 
espaços públicos, tornando-os 
mais aprazíveis. 

As empresas comerciais, 
são, naturalmente, os princi-
pais destinários do projecto, 
pelo que a sua adesão é im-
prescindível para que o mesmo 
possa ter viabilidade. 

Os investimentos que no 
âmbito do projecto vierem a 
ser realizados nos estabeleci-
mentos, recebem incentivos 
que não encontram equiva-
lente em qualquer dos apoios 
até agora disponibilizados. 

Na verdade os apoios po-
dem atingior 80% do total 
do investimento que pode 
ser comparticipado, sendo 
50% financiado a fundo 
perdido e 30% através de um. 
emprésti-mo bancário com a 
taxa de juro zero. Os inves-
timentos que podem ser 
apoiados no âmbito deste 
projecto respeitam a: , 
— Equipamentos de expo-

sição e decoração. 

— Equipamento especí-
fico. 
— Realização de obras. 
— Material de incêndio e 

segurança. 
— Equipamento de Frio. 
—Material de carga (exclu-

indo viaturas). 
— Equipamento informá-

tico (hardware e software). 
— Projecto económico. 
—Projectos de arquitectura 

e engenharia. 
Brevemente, a Associação 

Comercial e a Câmara Mu-
nicipal, promoverão uma 
reunião com os comerciantes 
da zona para se aquilatar do 
seu inte-resse na prossecução 
deste projecto. 

MENTIRA DO 1. DE ABRIL 
Edifício dos Socorros a \ áufragos vai ser demolido para dar lugar a um aquário 
Na .nossa última ediçãO noticiámos que o edifício dos 

Socorros a Nati fragos seria demolido, brevemente, para 
dar lugar a um aquário de abrigo e preservação de espécies 
já desaparecidas ou em vias de extinção no rio Cávado. 

Não seria concerteza uma hipótese tão disparatada, nem 
a solução apresentada, será à partida tão imprópria, como 
à primeira vista poderá parecer. Mas a realidade,- porém, é 
outra e a notícia não foi mais do que. a nossa tradicional 

. mentira do 1° de Abril. 
Fiquem pois descansados "os .ámigos" do salva-vidas-

que não haverá qualquer demolição, nem se prevê nenhum 
aquário, seja de que tipo fôr. A ideia não era certamente 
tão má, como à partida poderia parecer e teria melhor 
enquadramento urbanístico na futura praça da Ribeira. 

Para já e segundo soubemos naquele espaço irá ser 
instalado um "parque radical", permitindo às crianças e à 
nossa juventude mais afoita à prática de desportos radicais, 
sem molestarem, nem atropelarem ninguém. 
E esta novidade não será certamente uma nova mentira, 

pois irá ser uma realidade, antes do próximo Verão. 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
APOIA CONCURSO AMBIENTAL 

UM AMBIENTE MELHOR' 
A Associação de Defesa do Ambiente — Rio Noiva — 

realizou, com o apoio da Câmara Municipal um concurso 

ambiental dirigido as escolas do Concelho. 
Promover um reflexão sobre o tema ambiente numa 

prespectiva local foi o- objectivo do COncurso "Um • 
Ambiente Melhor'', que consistiu num convite aos alunos : 

-das diversas escolas, no sentido destes redigirem uma carta 

ou uma reportagem, endcreçada ao Presidente da Autar-

quia, na qual falavam sobre um problema ambiental da 

sua freguesia -ou do concelho, sugerindo uma solução. 

Fogos, descargas nos rios e.deposição de lixo fora dos 

contentores foram algumas das muitas « lições de palmo e 

meio» expressas neste concurso. 
De entre os 1 14 trabalhos -recebidos na Autarquia, . 

. oriundos de 17 escolas do Concelho, foram seleccionados 
ode Daniela Vinha e José Xavier Barbosa (Escola Primária • 

de Igreja N°4 —, Apul ia), num trabalho conjunto, e o de 

. Cristina Pereira (Escola Básica 2 e 3 — António Correia 

de Oliveira). 
. Os prémios — bicicletas de-montanhk: para Os alunos, 

e livros para as escolas—já foram entregues pelo Presidente 

Alberto Queiroga Figueiredo aos fel izesi contemplados. 
Para a realização desta iniciativa, -a: Autarquia 

disponibilizou meios técnicos. logísticos e financeiros-. 
Pe salientar ainda que, brevemente, o Presidente da 

j Câmara Municipal vai deslocar-se, acompanhado dos 

técnicos do ambiente -às diversas escolas para, 
. pessoalmente, responder e esclarecer os alunos sobre as 

dúvidas e questões por eles levantadas. 

O presidente da Câmara na entrega dos prémios 
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OBRAS NO 
CEMITÉRIO 

Estão concluídas as obras 

da primeira fase do nosso 
cemitério. Estas obras cons-

tituiram o alargamento e 
aterro, bem como novos 

muros. 

As despesas respeitantes 
a estes trabalhos foram 

suportadas pela Junta de 
Freguesia, com a ajuda dos 

paroquianos. Falta agora, 

terminar a 2.a fase que 
constará dos arranjos de 

jardinagem, bem como de 

passeios para assim ficar 

pronto a ser utilizado, visto 
que o actual cemitério já vai 

ficando pequeno para a 

população da freguesia. 

A Junta espera a boa 
colaboração de todos para 

levar até ao fim estas obras 

supracitadas. 

ESCOLA PRIMÁRIA 
DE ANTAS 

Vão começar brevemente 

obras de restauração desta 

escola, que é frequentada por 

cerca de 60 alunos. Está em 

péssimo estado de con-

servação, por isso é urgente. 

que este arranjo se faça. 

ESTRADA 
ANTAS - FORJÃES 

Vão finalmente começar 

as obras de alargamento e 

pavimentação desta via de 
circulação que liga as duas 

freguesias. O alargamento de 

algumas curvas, já começou 

e segundo informação da 

junta de freguesia, no 

próximo mês de Maio os 

trabalhos começarão com 

força e diga-se que bem falta 
faz este arranjo, pois o estado 

em que se encontra a referida 
estrada está péssimo e as, 

pessoas que por ali circulam, 

são muitas,, em virtude de as 

viaturas ficarem seriamente 

danificadas nas suspensões e 

direcções. 

FALECIMENTOS 
No dia I de Abril, faleceu 

no hospital de S. João a' 

senhora Cândida Maltez 

Torres, casada, de 68 anos de 

idade. 

A referida Senhora, tinha 

sido levada de urgência para 

aquele hospital devido a ter 

sido vítima de doença súbita 

e grave. 

Às familias enlutadas o Jornal 

de Esposende apresenta as mais 
sinceras condolências. 

SANTA PÁSCOA 

Forjães abriu as portas ao 

Jesus Crucificado. A vila 

engalanou-se e os foguetes 

ouviram-se aqui e além a 

testemunhar a nossa fé. Os 
caminhos e ruas andavam 

sempre cheias de povo que 
caminhavam para as casas de 

famílias e amigos. Era urna 

alegria generalizada. Nas 

mesas das salas principais, 

havia o requinte da doçaria 

e marisco acompanhados dos 
melhores vinhos. Forjães 

prima por bem receber o 

Senhor Ressucitado entrou 
em todas as portas para nos 

Quinzenário 
Informativo 
Regionalista 

dar a benção e o perdão dos 

nossos pecados. 

ASSALTO 

Desta vez foi ao café 

Carioca isto vai mudando 
sem que ninguém lhes deite 

a mão! 

Mas o cântaro tantas ve-

zes vai à fonte que um dia 

quebra, e então, alguns des-

-ses ladrões ficaram estendi-

dos no chão por balas certei-
ras... Ninguém lhes perdoa. 

As pessoas mortificam-

-se a trabalhar para estes 

filhos da noite virem buscar 

o fruto do seu trabalho! 

Jornal 
de Esposende 

ARRANJO DÁ ZONA ENVOLVENTE 

À IGREJA E LARGO DE S.t° ANTÓNIO 
Iniciaram-se já as obras 

do arranjo do espaço exterior, 

destinado a lazer, respeitante 

ao largo da igreja de Santo 

António e sua zona envol-

vente. 

Os trabalhos tem por 

finalidade o trataniento pai-

sagístico do referido largo e 

a sua integração no espaço 

envolvente, nomeadamente a 

"Alameda do Cruzeiro" que 

se encontra no alinhamento 

da porta principal da Igreja. 

O estudo elaborado para 

o local pela Câmara Munici-

pal, aponta para a manu-

tenção do relvado existente 

em redor da igreja, sendo a 

entrada mareada por um 

pavimento de lage de granito, 

diferenciando-se assim do 

pavimento escolhido' para o 

restante espaço que será em 

cubo, também de granito. 

Na alameda serão criados 

canteiros simétricos que 

comportarão um alinhamen-

to de tílias, pretendendo-se, 

através de um jogo de 

pavimentos atenuar a ver-

ticalidade imposta e por isso 

se procurará, através da 
criação de linhas orgânicas, 

quebrar a monotonia da 

linearidade da alameda, com 

a criação de duas pequenas 

praças quadradas que entram 

nos canteiros laterais a que já 

nos referimos, funcionando 
como zonas de lazer. 

Estes espaços serão 

assinalados com os res-

pectivos equipamentos (ban-

cos e papeleiras), culminan-

do noutra praça maior, cir-

cundante do próprio cruzeiro. 

De salientar, segundo Os 

técnicos autores do estudo 

paisagístico, que a escolha 

dos elementos vegetais para 

o arranjo em causa, se pren-

• deu .com preocupações de 

carácter estético e ambiental, 

por forma a ser criada uma 

unidade de enquadramento e 
qualidade' visual, criandó-se 

um equilíbrio do conjunto em 

todo o espaço. 

Na escolha influiu tam-

bém a diminuição dos encar-

gos com a sua manutenção. 

As espécies em causa 

serão aproveitadas das exis-

tentes na área, tais como .a 

oliveira, a tília e a tramazeira. 

Aguarda-se que o arranjo 

venha contribuir para uma 

maior funcionalidade da 

área, tendo em vista a sua 

utilizaç''ão como espaço de 

lazer e de serviço por ocasião 

das festas. 

Os trabalhos, corno 

dissemos inicialmente, já se 

iniciaram, e espera-se que 

sejam executados com a 

maior brevidade possível 

para que tudo esteja em 

ordem no próximo mês de 

Junho. 
Será, concerteza, uma 

boa oportunidade para inau-

gurar o novo arranjo envol-

vente da Igreja de Santo 

António e da sua alameda. 

Com esta recuperação e 

integração urbanística vai,. 

concerteza, nascer na 

freguesia um local aprazível 

de qualidade, que permitirá 

a sua utilização por parte da 

maioria da população desta 

localidade. 

Vamos esperar a conclu-

são da empreitada. 

Alameda e Igreja de Santo António 

Está a decorrer durante 

todo o mês de Abril, na sede 
da Junta de Freguesia de 

Palmeira de Faro, um curso 

de arranjos florais. 

Este curso conta com a 

participação de 12 "alunas", 

que certamente ficarão mais 

conhecedoras deste tipo de 

arte floral. 

O actividade decorre 

todos os dias das 19.00 às 

23.00 horas, cabendo à 

Cooperativa Agrícola de 

Esposende a tarefa de 

ministrar esta iniciativa. 

CURSOS DE ARRANJOS 

FLORAIS 

FALECIMENTOS 

No passado dia 6 de 

Março, faleceu no hospital 

de S. Marcos, em Braga, Ar-

minda Fernandes Chaves, 

residente nesta freguesia, no 

lugar de Faro, com a idade de 

86 anos, tendo sido sepultada 

no cemitério desta freguesia. 

Com 95 anos de idade 

faleceu no dia 7 de Abril, na 

sua residência, sita no lugar 

de Susão a Sr.a Ana Gomes 

de Jesus. 

Jornal de Esposende 
apresenta às familias enlu-

tadas os mais sentidos 

cumprimentos de pesar. 

/L,I,><C)0jrvi ir»cI) PAsc A4.16 

Contrastando com anos 
anteriores, a população de 

Gandra assistiu a um espectá-

culo deprimente e inacei-

tável, recebendo a visita pas-

cal nas suas residências com 

um cenário de rua degradan-

te, excessivo que era o lixo 

amontoado nas áreas desti-

nadas aos contentores de 
recolha de lixo. 

Com recolha de lixo a ser 
efectuada três vezes por 

semana (2a,Lla e 6' feiras) aos 

21 contentores distribuídos 

pela freguesia, quiçá sufici-

entes mas alguns a neces-
-sitarem de arranjo ou mes-

mo substituição, nunca se 

chegou à situação vivida, 

embora os limites estejam 

sempre a ser atingidos. 

Explicação para o facto 
prende-se com simples di-

, rectrizes que alteraram o que 

em anos transactos era co-

mum e que consistia na reco-

lha do lixo no Sábado ante-

rior ao dia dc Páscoa, dispen-

sando, deste modo, a recolha 

na 6' feira santa. Teimosia ou 
ignorância dos velhos e bons 

costumes geraram algo que 

nunca devia ter acontecido. 
A verdade é que o mundo de 

hoje está cheio de pessoas 

que gostam mais de impor do 

que aceitar sugestões. 
Em plena contagem de-

crescente para o segundo 
milénio, acentuam-se cada 

vez mais contrastes de uma 

sociedade que se diz e 

pretende ser moderna. 
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OS SACRIFICADOS 
Não há campanha eleitoral 

em que eles não apa£eçam, 

cheios de problemas de cons-

ciência, por colocarem "intere-

ses" autárquicos à frente da 

vida familiar, ou preocupados 
com os prejuízos incomensu-

ráveis para as suas vidas 

privadas, resultantes do tempo 

que as actividades autárqui-
cas lhes "tomam", ou mesmo 
• tristes com a incompreensão 
• de que é alvo a sua gestão. 

Eles, são os autarcas, es-
palhados por esse país fora, 

uns bem longe de nós e outros 

de aqui chegados, que com o 

- aproximar das eleições procu-

• ram desencadear as chama-

das "vagas de fundo", bem 

seja na versão habitual dos 

jantares de homenagem, ou 
na versão mais rebuscada das 

jornadas de desagravo, refle-
xão ou insistência, conforme 

os casos e as latitudes. 
Por cá, ficamo-nos nos jan-

tares, que isto dos minhotos é 
gente que gosta de comer bem 

e manifestar à mesa a sua gra-

tidão, principalmente se o 
transporte for gratuito e o 

jantar, oferecido por interpos-

tos intermediários. 

Alguns deles, já no seu 

segundo, terceiro ou enésimo 

mandato, esquecem os tem-
pos distantes em que diziam 

que se comprometiam com um 
mandato único, que os seus 
afazeres profissionais não per-
mitiam mais, que não eram po-

líticos profissionais, etc., etc. 

Seria curioso saber quais 

as vantagems que esses se-
nhores autarcas obtiveram, 

para as suas vidas profissio-
nais, decorrentes simplesmen-

te da maior visibilidade, ou dos 

contactos e conhecimentos 

estabelecidos, pois sabemos 
que não existem comparti-

mentos estanques. E então 

veriamos uns, cujo património 

cresceu desmesuradamente 

enquanto exerceram as suas 
funções, e outros que obtive-
ram financiamentos comuni-

tários em condições ultra-

excepcionais, e tudo isso no 
maior do à vontade "democrá-
• tico", característico da nossa 

classe política caciqueira local. 
Mas nada se sabe, apesar 

da lei das incompatibilidades, 

que parece que até vai ser 

revogada a pedido de certos 
partidos afins! 
E o que há, é chorosos 

sacrificados da política, de 

uma hipocrisia tão grande, que 

apetece dizer-lhes: Basta, vão 

para casa, cuidem-se, a vós e 

às vossas famílias, acautelem-

-se da pobreza, e dêm lugar a 

gente nova, sem os vossos 

tiques e manias. 

Esposende,. I de Abril de 1997 
João de Barros 

AGRO 97 - 30 ANOS AO SERVIÇO DA AGRICULTURA 
A AGRO — Feira Internacional 

de Agricultura, Pecuária e -Ali-

mentação, a realizar no Parque de 

Exposições de Braga, de 23 a 27 de 

Abril próximo, cumpre, nesta 

edição 30 anos de existência ao 

serviço da agricultura nacional e, 

em parti-cular, da agricultura do 

norte de Portugal. 

De feira regional, a AGRO foi 
conquistando ao longo de três 

décadas de vida uni estatuto cada 
vez mais profissional e que a 
projectou interna e externamente. 

Filiada na União de Feiras 

Internacionais (UFI) desde 1982 e 

no Comité Europeu de Feiras 

Agrícolas e Organizadores de Feiras 

desde 1984, a AGRO integra, hoje, 

o circuito das feiras agrícolas 
internacionais, o que lhe confere um 

importante valor acrescentado 

enquanto instrumento dinamizador 

de oportunidades comerciais 

dirigido a expositores e visitantes, 

sejam eles profissionais ou não. 

Sendo o único certame português 

do género a receber esse reconheci-

mento, a AGRO impõe a sua influ-

ência a todo o noroeste ibérico, inse-

rindo-se num espaço transfronteiri-
ço de notória revelância económica. 

Abarcando vários sectores em 

exposição de que se destacam a 
alimentação e bebidas as máquinas 

e equipamentos para a agricultura, 

pecuária e alimentação, produtos de 
e para a agricultura e os serviços de 
apoio à agricultura e pecuária, a 
AGRO acolhe aindá o Salão do 

Vinho e o Salão do Artesanato, duas 

iniciativas cujo objectivo é o de 

promover estes dois importantes 

sectores de actividade económica 

ligados ao mundo rural. 
Para além da vertente exposi-

cional e comercial, a AGRO conti-

nua a privilegiar a difusão de infor-

mação técnica através da realização 
de jornadas paralelas. Neste âmbito 

e durante o período do certame 
realizar-se-ão várias iniciativas de 

que se destaca um colóquio promo-

vido pelo Ministério da Agricultura, 

logo no dia da inauguração, ou seja 

a 23 de Abril, e que irá, com certeza, 

despertar um elevado interesse 
junto dos agricultores. 

Como já vai sendo tradicional, 

realizar-se-ão os concursos pecuá-

rios, o nacional da raça barrosã e o 

regional das caças maronesas, arou-
quesa e galega, que terão lugar no 

dia 27 de Abril e que contam com a 
colaboração técnica da Direcção 
Regional de Agricultura do Entre 

Douro e Minho. Ainda neste dia 

realizar-se-á o concurso de juntas 

de trabalho da raça barrosã. Durante 

todo o período do certame decorrerá 

a exposição pecuária que comple-

menta aqueles eventos e que, a 

exemplo das edições anteriores, 

ficará instalada em pavilhão próprio 

— o Pavilhão da Pecuária. 
O dia 24 será o Dia do Jovem 

Agricultor, com várias iniciativas a 

comemorar a efeméride, nomeada-

mente a realização de várias sessões 
informativas. Neste mesmo dia, a 

AGRO receberá a visita dos Adidos 

Comerciais c Agrícolas das Em-
baixadas, nomeadamente dos 

nossos parceiros da União Eu-

ropeia, o que vem demonstrar a re-

presentatividade e o interesse que 

aquele certame desperta interna-

cionalmente. 
No dia 25 haverá um desfile de 

carros de cavalos e no dia 26 reali-
zar-se-á um concurso de modelo e 

andamento, também, destinados a 

cavalos. 
No sentido de promover a 

qualidade estética das representa-

ções presentes, mais uma vez irá 

realizar-se o concurso do melhor 

stand, a que será atribuído o prémio 

"Joaquim Nunes Cruz". 

A AGRO será inaugurada pela 

10 horas do dia 23 de Abril, estando 

convidado para presidir à res-

pectiva cerimónia Sua Excelência 

o Senhor Ministro da Agricultura. 

SIMPLES RELANCE DE UM 
Reencontrei-o de novo. No 

fundo, ainda que muito no fundo, é 

o mesmo bom rapaz de sempre. 

Estou certo que, como tal, 

caberá naquele- conceito tão amplo 

como a sua envergadura. Educado 

mas inconformado, aquela cabe-
cinha vivia certezas irreverentes que 
nem os fantasmas de um valor ou 

uma convicção perturbavam. 

Num passo turbulento, surgia na 

porta da Biblioteca, com um desejo 

afável do "Expresso", onde se sentia 

realizado, contrapondo os artigos 

com as suas opiniões. O problema 

estimulava-o. 

As crónicas políticas eram o seu 

forte, devorando o jornal literaria-

mente e com um manuseamento um 
pouco invulgar, dava sinais de 
leituras familiares, esgotando o 

tempo limite naquele dia. 
O jornal ficou aberto, mas o 

leitor nunca mais voltou... Com a 

pressa com qt:,le hoje nos mexemos, 

com a facilidade com que critica-

mos e denunciamos, torna-se cada 
vez mais difícil pe'rceber o que 

representa a pessoa, o que ela é, 
deseja e crê. 

Podia ter começado esta crónica 

pelo título de um livro que me 

causou alguma reflexão "Senti-

mento trágico da vida". Este livro 
fala do homem, o homem comum, 

de carne e osso, aquele que nasee, 

sofre e morre, sobretudo o que 
morre, aquele que come e bebe e 

DRAMA 
joga e dorme e pensa e quer, o 

homem a quem vemos e ouvimos, 

o verdadeiro irmão. 
Se olharmos noutras direcções, 

vemos que outros pontos merecem 

a nossa preocupação. Morrem no 

mundo, por suicídio, cerca de mil 
pessoas por- dia, número que em 
Portugal se atinge, sensivelmente, 

ao fim de um ano. 

Desse milhar de indivíduos 

cerca de 130 têm entre 15 e 24 anos, 

o que somando ao grande número 

de tentativas de suicídio leva a 
considerar que o problema não pode 

ser esquecido. 
A sociedade portuguesa parece, 

neste momento, caminhar para uma' 

progressiva desresponsabiblização 

individual, em que o mecanismo da 
delegação parece frutificar. 

A toxicodependência, a margi-
nalidade, a delinquência, a sida e o 

suicídio serão alguns problemas que 
muitos parecem não valorizar sem, 

aparentemente, verificarem que 

estes problemas estão a aumentar 

entre nós. 

Antes de terminar esta crónica 

e como motivo de reflexão para 

aqueles que a leram transcrevo do 

livro "Ninguém morre sozinho" de 

Daniel Sampaio esta simples mas 

profunda frase: "Quando se fala 

com alguém, vive-se. Mesmo 
quando se morre, não se morre 

sozinho". 
M.M.L. 

FoTo Boeo 
de Carlos A. P. Bogo 

Reportagens de Casamentos em vídeo com montagens VHS e fotografias revelações de filmes — 
reproduções preto e branco e ç2sses rápidos. 

Av. da Praia, 19 • Telef. (053)98 22 54 • APÚLIA • 4740 ESPOSENDE 

ASSOCIAÇOES CONCELHIAS 
ASSINAM PROTOCOLOS COM O IPJ 

Nos (lias 19 e 2.0 de Março, 

o Instituto Português da Juven-

. tude, através da sua delegação 

• - regional de Braga, é no âmbito 
do programa de apoio às Asso-

ciações Juvenis, assinou dois 

• protocolos, com a ACARE — 

Associação Cultural Artística e 

• Recreativa de Podões e RIO-

-NEIVA Associação Defesa do 

. Ambiente, respectivamente, 

destinados a apoiar os seus 

planos de desenvolvimento para 

o corrente .ano. 

As verbas previstas nos refe-

ridos protocolos destinam-se a 

apoiar as referidas associações 

na aquisição de equipamentos; 
realização de actividades bem 

conto a suportar encargos nas 

áreas dos recursos humanos e 

publicações de acordo com os 

protocolos assinados. Para atin-

gir os objectivos propostos a 

Associação RIO-NEIVA vai ser 

apoiada com o montante de 1065 

contos, enquanto a ACARE 

receberá a verba de 800 contos: 

"Rio-Neiva" e "ACARP ' assinam protocolo com IPJ 



15 DE ABRIL DE 1997 JORNAL 

DE ESPOSENDE 

SOCIEDADE 5 

106.° ANIVERSÁRIO DOS BOMBEIROS 
O 106.° aniversário 

dos Bombeiros Voluntários 

de Esposende, 

foi comemorado 

no dia 6 de Abril 

com a presença de muitas 

individualidades dos 

Bombeiros, 

da Autarquia local 

e outros convidados. 

Esta Associação Humanitária é 

uma das 90 associações de Bom-

beiros entre as 470 existentes em 

Portugal que tem mais de 100 anos. 

O aniversário foi iniciado com 
as tradicionais alvorada e cerimónia 

do hasteamento das bandeiras, 
seguidas da benção de uma nova 

ambulância oferecida pela empresa 

Impetus Texteis Portugal, S.A. 

Depois da Missa de sufrágio 

pelos bombeiros, dirigentes e 

asssociados falecidos e da romagem 

ao cemitério, teve lugar a sessão de 

cumprimentos na Câmara Mu-
nicipal, onde o presidente da 
Assembleia Geral da Associação, 

Dr. Francisco Marques agradeceu à 

edilidade o apoio que vem sendo 

• 

.NOVa AttibuMncia dos Bombeiros Voluntários de Esposende 

dado aos bombeiros, tendo o 

presidente do Município, Alberto 

Figueiredo manifestado o reconhe-

cimento municipal pelo trabalho 

desenvolvido pelos bombeiros, em 

prol das populações. 
Aproveitando a oportunidade 

Alberto Figueiredo divulgou que no 

, próximo dia do Município, a 

Câmara Municipal iria homenagear 

o 2° comandante dos Bombeiros de 

Esposende, João Ferreira. 

A festa terminou com um jantar 

convívio no Hotel Nélia onde 

confraternizaram bombeiros, 

familiares, amigos e convidados. 

O comandante na sua inter-

venção fez uma súmula dos 

serviços do ano ( saliento 123 
chamadas para socorrer incêndios), 
da formação terminada ou em curso 

e das necessidades mais urgentes. 
Congratulou-se com a decisão da 
Câmara Municipal do concelho de 

homenagear o, 2° Comandante Sr. 

João Gonçalves Ferreira da Silva. 

Num total de 9261 serviços 

registados, os Bombeiros de Espo-

sende, precisariam de ver refor-

çados, os seus subsídios, para me-

lhorar'a qualidade dos seus serviços, 

da Câmara Municipal, da Liga de 

Bombeiros Portugueses e. do Ser-

viço Nacional de Bombeiros, 
segundo palavras do Presidente da 

Associação, Agostinho Pinto 
Teixeira. 

Sendo a segurança do cidadão 
o objecto da actividade dos 

bombeiros, esta tarefa não pode 
.estar à margem do poder instituido 

e não deve ser paga só pelos associ-

ados, comentaria a dado passo. 

O Presidente da Câmara 

Municipal prometeu não esquecer 

o recado e rever o assunto, mas 
adiantou que a Câmara tem imensos 

compromissos e que são mais 
necessários os homens do que o 
dinheiro; as instituições acabam 

mais facilmente por falta de ho-

mens do que por falta de dinheiro; 

mais, a dependência económica 

também tem contrapartidas nega-

ti vas. e as pessoas gostam de 
colaborar com estas Instituições. 

O representante da Liga ao falar, 
dos 40.000 bombeiros em Portugal,' 
dos 9.000 dirigentes e de uni milhão 

e duzentos mil associados, referiu 

que estes apenas financiam as 

muitas corporações em 4% e que 

todo o restante financiamento .vem 

das Câmaras e do Estado. 

No meio da crise de valores, os 

bombeiros são merecedores da 

maior consideração porque ao 

longo da história se mantiveram 
constantes, diria o representante do 
Governador Civil de Braga, que 

acendeu a luz ao fundo do túnel ao 

referir os estudos que estão a ser 

feitos no sentido de acrescentar 
alguns direitos mais aos abnegados 

homens do serviço, do bem e do 
socorro ao necessitado. 

Américo Martins 

Sob o tema "Um olhar sobre o passado, Uni projecto para o futuro 

PSD DE ESPOSENDE INICIA 

CICLO DE REUNIÕES/DEBATE 
O partido Social democrata de 

Esposende, iniciou no passado dia 

11 do corrente (sexta-feira), na 
freguesia de Palmeira, uni série de 

reuniões/debate em todo o 

cèncelho, destinadas a auscultar os 

militantes e simpatizantes. 

. A iniciativa tem como objectivo 

a recolha de dados e opiniões que 

possibilitem às estruturas con-

celhias do partido a elaboração da 
estratégia política e um programa 
eleitoral para as próximas Au-

tárquicas, 

Desta forma pretende a Comis-

são Política Concelhia do PSD que 
aqueles documentos eleitorais 

sejam elaborados em consonância 

com os reais interesses e anseios da 

população do concelho. 

De realçar que o presidente da 

Câmara, Alberto Figueiredo, 

participará nas referidas reuniões, 

na qualidade de presidente do 

Plenário Concelhio, daquela estru-

tura partidária, que igualmente 

estrará presente, assim como a sua 

congénere da jSD. 
A estratégia agora adoptada foi 

delineada e aprovada cm reunião 

plenária concelhia do partido, 

recentemente realizada. 

O anúncio de que Alberto 

Figueiredo participará activamente 
nestas reuniões, é sinal inequívoco 

de que a sua recandidatura à 
Câmara Municipal de Esposende 

é ponto assente, pese embora o 

autarca não a ter assumido ainda 

publicamente. 

Adelino Fernandes Torres 
AGRADECIMENTO 

Os filhos, filhas, genros, noras e netos 

de Adelino Fernandes Torres agradecem, 

muito reconhecidamente, a solidariedade 

de todas aquelas pessoas que tão esponta-

neamente se associaram à sua dor e assisti-

ram ao funeral do seu ente querido e partici-

param na missa do 7.° dia. 
A FAMÍLIA 

MARIA NETO DO 
SACRAMENTO 

Acometida de doença súbita, 

faleceu no passado dia 2 de Abril 
Maria Neto do Sacramento, com 
52 anos de idade, residente na 
Rua Luís de Camões, nesta 

cidade. 
A falecida era casada com 

Abel Almeida Lima e pertencia 

à família dos "Monções". Esteve 
em câmara ardente na igreja da 
Misericórdia, onde foi celebrada 

missa de corpo presente. — 
O seu funeral realizou-se no • 

dia seguinte, tendo sido sepul-. -
tada no Cemitério Municipal. 

ALEXANDRINO DA 
VINHA HIPÓLITO 

No Hospital de Elle, onde se 
encontrava internado, e após 
prolongada doença, faleceu no 
dia 14 do 'corrente, Alexandrino 
da Vinha Hipólito, com 71 anos 
de idade, assinante e amigo deste 
quinzenário, natural da vila de 
Apália e residente nesta cidade, 

na EN 13. 
O falecido era marido de: 

D, Maria Dolorcs Morgado da 
Silva e esteve depositado em 
câmara ardente na Igreja Matriz, , 

Onde foi celebrada missa de 
corpo presente. 
O seu funeral realizou-Se no 

dia seguinte, com grande acom-
panhamento, para o Cemitério 
Municipal, tendo sido sepultado 

em jazigo de família. 

Jornal de Esposende apresenta 
às familias enlutadas os mais sinceros 
cumprimentos de pesar. 

(Do «Jornal de Esposende», N.º 360, de 15-4-1997) 

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPOSENDE 

ANÚNCIO 

1.° Publicação 

A DOUTORA MARIA DO CÉU OLIVEIRA DA SILVA, Juiz 

de Direito do Tribunal Judicial de Esposende: 

FAZ SABER que nos Autos de Carta Precatória ng 77/97 

da 12 Secção deste Tribunal, vinda do 22 Juízo Cível da 

comarca de Barcelos, extraída dos Autos de Execução de 
Sentença n2 1855-A em que é exequente - Domitex - Malhas 

e Confecções, Ld2, com sede no Lugar do Souto, Aldreu, 

Barcelos e Executada Confecções Santa Tecla, LcI2, com sede 

em Guilheta, Antas, Esposende, foi resolvida a venda por 

meio de propostas em cartas fechadas, cujo valor das 
propostas deverão ser iguais ou superiores a 70% do valor 

da avaliação constante do auto de penhora, do seguinte bem 

Móvel: 

Um veículo de mercadorias de marca "FORD", modelo 

Transit, de matricula XV-91-89, de cor branca, em bom estado 

de conservação. 
É fiel depositará do bem a Sr2 Maria Isabel Miranda 

Peixoto, sócia-gerente da executada. 

São convidados todos os interessados na compra daquele 
bem a entregarem na Secretaria deste Tribunal as suas 

propostas. 
No dia 19 de MAIO de 1997, pelas 10 horas, neste mesmo 

Tribunal, se procederá à abertura das propostas até esse 
momento apresentadas, podendo os proponentes assistir ao 

acto. 

ESPOSENDE, 04 DE ABRIL DE 1997 

A JUIZ DE DIREITO 

a) Maria do Céu Oliveira da Silva 

A ESCRITURÁRIA JUDICIAL, • 
a) Maria Agostinha Apolinário da Cunha 

Esposende, 24 de Março de 1997. 
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Canoagem na Barca do Lago  

CAMPEONATO E TORNEIO NACIONAIS DE FUNDO 
Realizaram-se no 

passado dia 13 de Abril, 

numa organização da 

Federação Portuguesa 

de Canoagem, em 

colaboração com a • 

Associação Distrital da 

modalidade e do Grupo 

Cultural, Desportivo e 

Recreativo de Gemeses, 

os Campeonato e 

Torneio Nacionais 

de Canoagem. 

O Grupo Cultural, Desportivo e 

Recreativo de Gemeses, foi o 

anfitrião de duas provas nacionais 

de canoagem, realizadas no dia 13 

do corrente, na Barca do Lago, 
numa organização da Federação 

Portuguesa da modalidade. 

Da parte da manhã efectuaram-

-se as provas respeitantes ao 

Campe-onato Nacional de Fundo, 

destina-das a Cadetes/Infantis, na 
qual participaram duzentos e trinta 

e quatro atletas, em representação 

de 39 clubes, entre os quais os 

clubes concelhios, Clube'NãúTio 

de Fão, Rio Neiva e o clube 

organizador. 

No final das cinco regatas Cl e 
Kl cadetes e infantis, masculinos e 

femininos, o GCDR dc Gemeses 

obteve colectivamente o primeiro 

lugar da prova. 
De tarde foi a vez do Torneio 

Nacional de Fundo, destinado a 

igualmente por cinco regatas, não 

participou o Clube Náutico de 

Fão, tendo a representação conce-

lhia ficado a cargo da Associação 

Rio Neiva e do clube de Gemeses, 

Barca do Lago - Aspecto das regatas 

tripulações K2, K4 e C2, cadetes/ 

infantis, em cujas regatas 

participaram cento e noventa 

atletas, em representação de vinte e 

quatro clubes. 

Nesta prova que era constituída 

FRANKLIN TORRES 
LANÇA DESAFIO À TRANSPARÊNCIA 
Franklin Torres, 

candidato independente 

à Câmara Municipal, 

apoiado pelo 

Partido Popular, 

desafiou em conferência 

de imprensa, realizada 

no passado dia 10 

de Abril, todos os 

políticos e candidatos 

a serem transparentes. 

Na ocasião o candidato apre-

sentou declaração pública patri-

monial e de rendimentos, onde 

constava a descrição e os valores 

dos seus bens móveis e imóveis. 

A atitude assumida, com a 

divulgação do seu património, teve 

por objectivo, como afirmou 

Franklin Torres, informar todos os 

que o apoiam ou venham a apoiar, 

"bem como os meus adversários" 

para que saibam "o que tenho, o 

que ganho, o que desconto em 

impostos". 

Na sua intervenção o candidato 

teceria algumas considerações 

sobre "a vida política autárquica" 

que, segundo afirmou, "está 

rodeada de suspeitas, de escân-

dalos de corrupção e de favo-

ritismos nas decisões camarárias". 

A propósito reieriu,se "a estranhas 

situações de como se perdoam 

multas ou coimas a «amigos», a 

forma gratuita e sem dispêndio de 

um tostão de taxas camarárias que 

é garantida a empreendimentos 

imobiliários onde se tem interesses 

pessoais, embora camuflados, a 

perseguição a certos e deter-

minados funcionários, honestos e 

competentes, a multiplicação de 

esquemas de favoritismo de 

sociedades de construção com 

dinheiro do Estado e do povo". 

Franklin Torres referiu, ainda, 

que estava "apto para governar esta 

Câmara sem chantagens explícitas 

ou implícitas e sem maioria 

absoluta". 

A finalizar deixou o desafio, 

não só à comunicação social, para 

que divulgasse na íntegra o seu 
' 

património, mas também a todos 

os candidatos para que declarem 

publicamente o que têm. 

Questionado se a atitude assu-

mida teria por objectivo " desmas-

carar" situações concretas que 

tivesse conhecimento, afirmou que 

não era essa a sua intenção, não 

deixando de reafirmar que a posi-

ção tomada poderia considerar-se 

como um "desafio". 

Durante o encontro foi soli-

citada a opinião do candidato sobre 

uma recente notícia vinda a pú-

blico, num jornal diário, sobre a 

intenção de um grupo de inves-

tidores construir, com o aval da 

autarquia, um conjunto de imóveis, 

no espaço situado na parte sul da 

marginal, entre a ponte de Fão e a 

nova doca de pesca. 

Franklin Torres foi peremptório 

em afirmar que estava contra a 

construção de qualquer inves-

timento na zona à beira-rio, con-

cluindo que "alguém está inte-

ressado que Esposende não veja 

Fão". 

que em termos colectivos esteve 

novamente em bom plano obtendo 

o segundo lugar. 
A realização destas duas provas 

nacionais, na Barca do Lago, foram 
um óptimo cartaz para a divulgação 

da modalidade, estando de para-

béns o Grupo Cultural, Desportivo 

e Recreativo de Gemeses. 
A presença bastante signi-

ficativa de público no local das 

provas e o encitamento do mesmo 

para com os atletas , locais, é 
demonstrativo da prática da 

canbagem, no nosso concelho, aliás 

bem patente no número de prati-

cantes espalhados pelos três clubes 

actualmente em funcionamento. 

ARRANJO DO LARGO 
DR. FONSECA LIMA 

- Maioria «vota» no estudo mais paisagístico 

Conforme afirmámos no 

nosso artigo de opinião inserido 

neste quinzenário, sobre o 

arranjo do Largo Dr. Fonseca 

Uma, os três estudos publi-

camente apresentados, em 

reunião para o efeito realizada, 

estiverem patentes ao pú-

blico no átrio dos Paços do 

Município. 

Sobre os mesmos pronun-

ciaram-se cinquenta e seís 

munícipes, que "votaram" na 

sua maioria no primeiro projecto 

apresentado, com o qual con-

cordamos. 

Para além da opinião sobre 

o melhor estudo para o arranjo 

do Largo Dr. Fonseca Lima, os 

participantes eram igualmente 

convidados a pronunciarem 

sobre o eventual fecho da Rua 

Conde de Castro e sobre o 

'encosto do arranjo do largo a 

poente. 

Neste capítulo 50% con-

corda com o encerramento ao 

trânsito na Rua Conde de 

Castro, sendo, consequente-

mente de opinião que o arranjo 

do Largo encoste' a poente. 

Entretanto dos restantes, 

25% não respondem à questão 

e os outros 25% não con-

cordam sequer com a hipótese. 

Na linha da posição assu-

mida publicamente na referida 

reunião e posteriormente con-

firmáda neste jornal, parte das 

sugestões também veiculadas 

pelas pessoas que participaram 

nesta consulta, dinamizada 

pela Câmara Municipal, apon-

tam para a reformulação do 

estudo, cognominado como 

Projecto 1, nomeadamente 

através da eliminação dos 

peixes, criação de alguns-espa-

ços verdes e a previsão de mais 

mobiliário urbano. 

É bom saber que outros 

concordam connosco! 

Manuel Maria 

T. N. E Enpresa de Coo bilidade e raga 
AVENIDA VALENTIN RIBEIRO, BLOCO 3 - ENTRADA 2 - 1.2 DIREITO - TELEF. 96 16 80 
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Segurança Rodoviária 
•UMA PREOCUPAÇÃO DA AUTARQUIA 

Preocupada com o 

significativo aumento de 

acidentes mortais, 

principalmente 

atropelamentos, registados 

no troço da E.N. 13 

que atravessa o concelho 

de Esposende, 

a Autarquia acaba de instalar 

um sistema de sinalização 

luminosa reguladora de 

velocidade no lugar 

de Criaz, em Apúlia. 

Esta sinalização, que já se 

encontra em pleno funcionamento, 

permite além de regular a veloci-

dade dos veículos que circulam na 

E.N. 13, facilitar o atravessamento 

dos peões nesta mesma via, diminu-

indo desta forma o grau de sinistra-

lidade. Ainda no âmbito da seguran-

ça rodoviária, a Câmara Municipal 

de Esposende acaba de adjudicar, a 

instalação e montagem de um siste-

ma idêntico ao de Criaz, no entron-

camento da Igreja e cruzamento de 

S. Sebastião, na freguesia de Mari-

nhas. Prevê-se que este sistema en-

tre em funcionamento no próximo 

mês de Maio. Esta intervenção da 

Autarquia, que resulta de um pro-
tocolo estabelecido com a Direc.ção 

Geral de Viação, constitui um inves-

timento de cerca de 9 mil contos. 

Especialistas em Roma concordam 
AZEITE É SAÚ E! 

Neste mês de Abril, Roma será. 

Palco de um encontro de médicos 

especialistas, oriundos de dez países 

europeus, no âmbito da VI Campa-
nha para a Promoção cio consumo 

do Azeite. Esta campanha, finan-

ciada pela Comunidade Europeia, 

e especialmente direcionada para a 
classe médica e para o grande públi-
co, tem como objectivo divulgar as 

qualidades do azeite, como alimen-

to chave na prevenção de doenças 

cardiovasculares e, consequente-

mente, incrementar o seu consumo. 
Este trabalho encontra-se, de 

certa maneira, facilitado já que o 

azeite é um ingrediente base da dieta 

alimentar Mediterrânica. No entan-

to, em alguns países europeus o seu 
consumo não está enraizado, o que 
se reflecte, por exemplo, num nível 

elevado de colesterol. 

O encontro, que terá lugar na ca-

pital italiana, intitula-se Azeite e 

Dieta Mediterrânica: a sua implica-
ção na saúde dci Europa e tem como 

principal objectivo a assinatura de 

uma declaração que comprova os 

benefícios deste ingrediente. 
Nesta conferência internacional 

RIO TI NTO 

«PÁSCOA PASSADA, 
TRANCAS À PORTA» 

Como vem sendo tradição a 

Visita Pascal em Rio Tinto contou 

com a presença do Reverendíssimo 

Padre Paulino para nos desejar as 

boas festas na qualidade de repre-

sentante número um da Igreja 

Cristã. 

No Domingo de Páscoa nem 

tudo foram aleluia. Na verdade 

apareceu na freguesia um senhor de 

mau instinto (larápio), e parou na 

altura em que uma família desta 

freguesia estava prestes a receber 

a Visita Pascal. No final da mesma, 

toda a gente deixou a residêàcia, 

com o intuito de acompanhar o 

compasso na casa de outro familiar, 

intenção não partilhada por parte do 

inteligente ladrão, que logo se 

dirigiu à casa anterior. Tendo 

arrombado uma janela, entrou, 

certamente que não com a intenção 

de arrumar a casa, mas sim para 

"limpar". Mas teve pouca sorte, 

porque rapidamente dois jovens 

bastante audazes correram para o 

apanhar. 

O ladrão apercebeu-se do que se 

estava a passar c tentou fugir dos 

dois rapazes intimidando-os com 

tiros de pistola, abrindo fogo na sua 

direcção, até que se acabaram as 

balas e os dois jovens acabaram, 

num acto de coragem, por apanhar 

o " melro". Depois de chamada a 

polícia e levado a julgar pelo 

tribunal, a população pede que seja 

feita justiça, pois a onda de assaltos 

de que têm sido vítimas algumas 

residências tem de acabar, e os 

culpados tem de ser punidos 

severamente para que actos como 

este não se voltem a repetir. 

Fomos também informados de 

que um dos jovens dos intervenien-

tes na "caça ao ladrão", que está a 

cumprir o serviço militar foi 

atingido numa perna, por uma. 

bala disparada pelo assaltante. 

António Viana 

serão oradores alguns especialistas 

europeus, como é o caso do Prof. 

Paoletti, da Fundação Italiana de 

Nutrição e do Prof. Assmann, do 
Instituto Alemão de Arterosclerose. 

Este último tem trabalhado, em 

estreita colaboração com a Com is-

-são Europeia, na investigação das 

potencialidades do azeite. 

A presença portuguesa está 

assegurada pelo Dr. Envangelista 

Rocha, cardiologista e professor na 

Faculdade de Medicina de Lisboa. 

("ia B.I.R. boletim para a imprensa regional") 

FONTE BOA 

FALECIMENTOS 
Faleceu no dia 30 de Março 

Sr." Deolindá Gonçalves 

Torres com 76 anos de idade e 

natural da freguesia de Gandra; : 

mãe de António da Silva-Torres. 

Casado é morador em Fonte Boa.. 
NU dia 14 de Abril faleceu no 

hospital de Barcelos, Amélia dos, 

Prazeres Rodrigues da Areia, 

com 70 anos de idade natural de 

Palmeira de Faro, mas a residir 

desde muito tenra idade na 

freguesia de Fonte Boa; foi: 

durante muitos anos criada em 

casa de lavradores, vindo a casar 
com Mário Santa Marinha 
Valente, natural desta freguesia 

Onde Se radicaram e tiveram 7 

filhos. 
Igualmente no dia 8 de Abril . 

faleceu o Sr. José Gonçalves . 

Vendeira; com 76 anos de idade, 

também natural desta freguesia. 

O Jornal de Esposende' 

apresenta às famílias enlutadas 

Os mais sinceros cumprimentos 

de pesam: 
António Viana 

Registo de . Notas pelo Dr. Sobral Torres 

NO 75.2 ANIVERSÁRIO DA 1.2 TRAVESSIA 
AÉREA DO ATLÂNTICO SUL 

(Continuação.da última página) 

Para a ambicionada empresa Gago Coutinho ocupou-se dos 

estudos de navegação aérea, utilizando métodos próprios de 

observação e cálculo, e um novo instrumento: o sextante especial 

de sua invenção - o astrolábio de precisão - essencial nas viagens 

oceânicas ou de longo curso. A Sacadura Cabral, coube os complexos. 

preparativos técnicos, mecânicos e cartográficos próprios da 

pilotagem. 

Completados todos os trabalhos minuciosamente programados 

e os voos de ensaio ou treino (incluindo a viagem de ligação Lisboa-

-Madeira), os dois intrépidos "aeronautas" partiram - 9 dias depois 

da entrada daquela esperançosa Primavera de 1922 - para a 

temerária aventura aéro-marítima em conquista (ou "descoberta"...) 

de um novo "caminho" atlântico entre o coração de Portugal das 

Descobertas e a bela capital da maior Nação Sul-Americana, de 

ascendência ou criação Lusíada! 

Perante a maior emoção e expectativa gerais (e algum 

ëepticismo...), usaram um pequeno e frágil hidro-avião - hoje, 

inconcebível! - o "Lusitânia". Depois de sofrerem imprevistos 

contra-tempos e avarias, que obrigaram a duas arreliantes é 

demoradas mudança de aparelho, os nossos dois "viajantes do ar" 

terminaram a sua odisseia chegando ao Rio, no «Santa Cruz», em 

17 de Junho, após terem feito escala no Recife, Baía, em Porto 

Santo e Vitória - sempre recebidos em apoteose triunfal *. - 

(Conforme os cálculos de Gago Coutinho, tinham percorrido 

4.527 milhas - em ("apenas") 62 horas e 26 minutos de voo - um 

«record» para a época...). 

Como no Brasil, Gago Coutinho e Sacadura Cabral foram 

recebidos em Lisboa "com delírio, de satisfação e de orgulho", de 

que a imprensa se tornou eco e registou em caixa alta pois "a raça 

portuguesa volta(va) aoS seus momentos de epopeia (...) e enche o 

mundo com o seu ,generoso heroismo"... "O regresso dos dois 

gloriosos aviadores foi festejado com manifestações vibrantes de 

homenagem em todo o país"... "não havendo localidade que não 

quisesse receber os dois aviadores ou, celebrar-lhes os nomes em 

praças e ruas"! 

Foi o que aconteceu em Esposende, mas somente aquando e por 

motivo do trágico desaparecimento de Sacadura Cabral, cujo nome 

foi consagrado e se mantem num dos nossos largo mais centrais, 

depois e ainda hoje designado vulgarmente por "largo do Grémio" 

c, anteriormente, por "largo do Sr. Abreu". 

* Uma nota curiosa: a popularidade de Gago Coutinho, manteve-se 
viva no Brasil, particularmente no Rio de Janeiro, que visitou com muita 
frequência até ao vim da sua dilatada vida. Quando em 29-11-79, eu e o 
meu velho amigo e conterrâneo, António Gonçalves Taborda, voltámos ao 
Rio, alojámo-nos ocasionalmente no antigo Hotel O. K., (na «baixa carioca», 
muito perto. da Avenida Rio- Branco) e onde Gago Coutinho costumava 
hospedar-se corno se recordava numa artística placa de brilhante metal, 
colocada no átrio, em lugar de destaque. 

Esposende, 11 de Abril de 1997. 
M. S. T. 

SEF'ROLIM, LDA. 
Produtos e Material de Limpeza 

Vendemos toda a gama de equipamentos para 

limpeza e lavagem de vidros. e alcatifas bem 

como para manutenção e tratamento de 

tijoleiras e corticite de todo o piso. 

RUA DE S. MIGUEL, 15 — TELEE 981405 

APÚLIA — 4740 ESPOSENDE 



PUBLICIDADE JORNAL 
DE ESPOSENDE 

15 DE ABRIL DE 1997 

(Do «Jornal de Esposende», n.º 360, de 15/4/97) 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

AVISO 
VENDA DE LOTES DE TERRENO PARA AUTO-CONSTRUÇÃO NAS FREGUESIAS DE APÚLIA, FÃO E MARINHAS 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, PRESIDENTE 

DA CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE: 

TORNA PÚBLICO, que se encontram abertas 

inscrições, pelo prazo de TRINTA DIAS, contados do 

presente aviso, para venda de lotes de terreno para auto-

-construção nas freguesias de Apúlia, Fão e Marinhas, 

nos termos da deliberação do Executivo Municipal tomada 

em reunião de 20 de Março de 1997 e de harmonia com 

as seguintes condições, constantes do respectivo 

programa de concurso: 

I — CONDIÇÕES GERAIS DE ADMISSÃO AO 

CONCURSO 

1. Podem candidatar-se à compra de lotes de terreno 

para auto-construção, todos os cidadãos residentes no 

concelho de Esposendé, há mais de um ano e que reúnam 

cumulativamente as seguintes condições: 

1.1 - Capacidade eleitoral através de inscrição no 

recenseamento da freguesia, com agregado familiar 

constituido; 

1.2 - Rendimento anual do agregado, no ano de 1996 

não superior a 2.400.000$00 ou 400.000$00 / ano per 

capita; 

1.3 - Não possuir habitação própria; 

2. A prova de naturalidade, residência e capacidade 

eleitoral, é feita, em principio, pela exibição do cartão de 

eleitor, confirmadas pela respectiva Junta de Freguesia. 

3. Entende-se por AGREGADO FAMILIAR o conjunto 

de pessoas que vivem com o candidato em comunhão 

de mesa e habitação, ligados por parentesco, afinidade e 

adopção. 

3.1 - A composição do agregado familiar será 

confirmada pela respectiva Junta de Freguesia. 

4. Como rendimento do agregado familiar, considera-

-se o conjunto do valor do vencimento, salários ou 

subvenções ilíquidas do concorrente e das restantes 

pessoas do seu agregado, bem como quaisquer 

rendimentos de carácter não eventual, exceptuando-se 

unicamente o abono de família. 

4.1 - A prova de rendimento será feita, em principio, 

por declaração autenticada da entidade patronal e 

declaração da Repartição de Finanças relativamente a 

outros rendimentos. 

II — INSCRIÇÕES 

5. As inscrições serão feitas através de impresso 

próprio a fornecer pela Câmara Municipal, no prazo de 

trinta dias, após a data do presente aviso para o efeito 

publicado. 

6. Publicação de listas provisórias dos candidatos, com 

indicação dos admitidos e dos excluidos, quinze dias após 

o último dia do prazo para inscrição. 

6.1 - Estas listas serão afixadas na Câmara Municipal 

e Juntas de Freguesia respectivas, sendo dada 

publicidade da sua afixação num dos jornais mais lidos 

na área do município. 

7. Conversão das listas provisórias em definitivas se 

no prazo de dez dias contados da publicação das listas 

referidas no número anterior, não for apresentada qualquer 

reclamação pelos candidatos directamente interessados. 

7.1 - No caso de haver reclamações, estas serão 

decididas pela Câmara Municipal, no prazo de quinze dias. 

III — HASTA PÚBLICA 

8. As hastas públicas realizar-se-ão nos dias e horas 

a indicar oportunamente, e nelas só poderão participar 

os concorrentes. 

9. Abrir-se-á licitação pública, com base no valor 

fixado para cada lote, sendo dada a preferência à maior 

oferta. 

9.1 - As áreas e o preço base de cada lote constam 

dos anexos I, II e III do presente aviso; 

9.2 - Não serão permitidos lances inferiores a 

10.000$00. 

9.3 - O licitante que arrematar um lote, depositará 10% 

do valor do mesmo, na Tesouraria da Câmara Municipal, 

no prazo de 24 horas, importância esta que reverterá a 

favor da Câmara Municipal no caso do não cumprimento 

dos prazos para pagamento do valor restante do lote. 

9.3.1 - Deverá ainda ser liquidado 6% do valor 

arrematado, nos termos do art9- 152 da Tabela Geral do 

Imposto de Selo; 

9.3.2 - O valor restante do lote deverá ser liquidado 

nos seguintes prazos: 20% no prazo de noventa dias 

contados a partir da comunicação da adjudicação; 20% 

no prazo de cento e cinquenta dias, contados a partir da 

comunicação da adjudicação; 20% no prazo de duzentos 

e dez dias, contados a partir da comunicação da 

adjudicação; 30% no prazo de duzentos e setenta dias, 

contados a partir da comunicação da adjudicação. 

IV — DISPOSIÇÕES FINAIS 

10. O contrato de compra e venda será celebrado no 

prazo máximo de trinta dias, após o pagamento da última 

prestação do terreno. 

11. O comprador fica obrigado a iniciar a construção 

no prazo máximo de dois anos, a partir da data de 

ajudicação e a tê-la concluida no prazo de três anos, salvo 

motivo de força maior, aceite pela Câmara Municipal. 

12. O projecto-tipo da construção será fornecido 

gratuitamente pela Câmara Municipal, ficando a licença 

isenta das respectivas taxas. 

13. A alienação dos terrenos e habitação, só poderá 

ter lugar dez anos após a data da escritura e nos termos 

da legislação aplicável. 

14. O não cumprimento dos prazos ou das condi-

cionantes atrás referidas, fará reverter para a Câmara 

Municipal a totalidade do lote, independentemente das 

benfeitorias, sem direito a qualquer indemnização, reserva 

esta que deve ser objecto de registo na Conservatória do 

Registo Predial. 

15. Em tudo o omisso ou dúbio, o Executivo decidirá 

irrevogavelmente e sem recurso. 

ANEXO I 

HASTA PÚBLICA DE LOTE EM APÚLIA 

1. O valor base de licitação, número de lotes e área são: 

LOTE 

III 

ÁREA m2 

165 

PREÇO BASE DE LICITAÇÃO 

1.650.000$00 

ANEXO II 

HASTA PÚBLICA DE LOTE EM FÃO 

1. O valor base de licitação, número de lotes e área são: 

LOTE 

XIII 

ÁREA m2 

149 

PREÇO BASE DE LICITAÇÃO 

1.490.000$00 

ANEXO III 

HASTA PÚBLICA DE LOTES EM MARINHAS 

1. O valor base de licitação, número de lotes e àrea são: 

LOTE ÁREA m2 PREÇO BASE DE LICITAÇÃO _ 

Cl 220 1.760.000$00 

C2 165 ' 1.320.000$00 

C3 165 1.320.000$00 

04 165 1.320.000$00 

C5 165 1.320.000$00 

C6 165 1.320.000$00 

07 165 1.320.000$00 

Para constar e devidos efeitos se publica o presente 

aviso e outros de igual teor que vão ser afixados nos 

lugares públicos do costume. 

Esposende e Paços do Municipio, 02 de Abril de 1997. 

O Presidente da Câmara, 

(Alberto Queiroga Figueiredo) 
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Dia Mun 
Comemora-se no dia 23 de Abril 

o Dia Mundial do Livro, que este 

ano decorre sob o lema "Leitura, 

Liberdade e Cidadania". 

ial do Livr 

Aderindo ao Prograffia Nacional das Come-
morações, a Biblioteca Municipal Manuel de Boaventura 
realiza um conjunto de iniciativas que visam a promoção 
dos hábitos de leitura, por parte da população. 

Estas iniciativas terão início no dia 22, e prolongar-

se-ão durante o dia 23, no qual a Biblioteca Municipal 
estará aberta ao público, das 9 horas até à meia-noite, 
ininterruptamente. 

Do programa elaborado para os dois dias, que a 
seguir publicamos, destacam-se dois concursos de 
cultura geral, o « Biblio-Paper», destinado aos mais 
adultos, que obrigará os eventuais concorrentes a 
circuitos intelectuais mais vastos e perfeitamente 
localizados no espaço da biblioteca, e o « Prumos», mais 
virado para as crianças e os jovens. 

Para assinalar o Dia Mundial do Livro, haverá lugar 
a outras iniciativas dignas de registo, entre elas, pelo 
seu significado, a inauguração de mais um pólo de 
leitura da Biblioteca Municipal e o lançamento do livro 
"Sabedoria Popular, Adágios, Provérbios, Crendices e 
Ditos que o Povo diz", da autoria do nosso colabora-
dor e correspondente em Forjães, Dídimo Victor Hugo 
Mesquita. 

PROGRAMA 

Dia 22 de Abril 

-- O CONTO POPULAR - TRADIÇÃO ORAL 
Histórias tradicionais contadas por António Fontinha 
- Auditório da Biblioteca - Sessões às 10, 11, 14,30 e 15,30 

horas. (Marcação prévia) 

- CHRISTIAN ANDERSEN 
Filme de Samuel Goldwyn, sobre este extraordinário contador 

de histórias - Sala do Conto, 14 horas. 

- PATETA O FILME 
Filme de desenhos animados de Walt Disney. Sala do Conto, 

16 horas 

- O BOI DA MATA 
Teatro Infanto-Juvenil produzido por Fantaziarte - Produções 
Artísticas. 

Auditório Municipal, 18 horas - Entrada Livre 

Dia 23 de Abril 

- BIBLIO-PAPER 
Ao longo de todo o período de abertura ao público 
decorrerá o "Biblio-Paper" com perguntas sobre o concelho, a 

Biblioteca e Cultura Geral. 

- VISITAS GUIADAS À BIBLIOTECA 
A decorrer ao longo de todo o dia e noite:com explicação 
detalhada de todos os serviços desenvolvidos e prestados 

pela Instituição. 

- TEATRO DE FANTOCHES 
Integrado no programa mensal Tempo de Recreio será 
apresentada 
"A Maria Preguiçosa" extraída da obra "O João Valentão e 
outras histórias para teatro de fantoches" de Fernanda Torres - 

Sala do Conto, 10 horas. 

- INAUGURAÇÃO DO PÓLO DA BIBLIOTECA MU-
NICIPAL MANUEL DE BOAVENTURA NA FREGUESIA 
D.E ANTAS 

Em colaboração com a A. Rio Neiva - Antas, 14,30 horas, 

- EXPOSIÇÃO FONTES PARA A HISTÓRIA DO 
FUNDO LOCAL 

Sala de Exposições da Biblioteca - Visita Guiada, 18 horas 

- CONCURSO INFANTO JUVENIL "PRUMOS" 
Entrega de prémios. Auditório da Biblioteca, 18 horas 
- LANÇAMENTO DO LIVRO " SABEDORIA POPULAR, 
ADÁGIOS, PROVÉRBIOS, CRENDICES E DITOS QUE 
O POVO DIZ" de Dídimo Mesquita. 
.A apresentação estará a cargo de Manuel Albino Penteado 

Neiva - Verde de Honra - Auditório da Biblioteca, 18.30 horas 

- RECITAL DE POESIA 
Pelas crianças da Escola Básica António Corrêa d'Oliveira, sob 
o lema Leitura, Liberdade e Cidadania - Auditório da 

Biblioteca, 21 horas, 

- BIBLIO-PAPER 

Entrega dos prémios - Auditório da Biblioteca, 23 horas 

(Do «Jornal de Esposende», n.", 360, de 15/4/97) 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DE ESPOSENDE 

CONFECÇÕES CÁVADO, LIMITADA 

Nº de matrícula: 00373 

Nº de identificação de pessoa colectiva: 502179660 
Nº de inscrição: nº 12 
Nº e data da apresentação: 22/96.10.08 

MARIA MANUELA AMARO MARQUES 
Ajudante CERTIFICA que foi depositado na pasta 
respectiva certidão judicial, donde consta a redução 
a zero do capital social de quarenta e cinco milhões 
de escudos - data da deliberação 5 de Janeiro de 
1996. 

CERTIFICA ainda que pela inscrição nº 13, 
apresentação 23/96.10.08, foi depositado na pasta 
respectiva fotocópia da escritura donde consta . 
aumentar o capital social do zero para dez milhões 
de escudos, mediante a conversão em capital dos 
mencionados créditos, pelo que a sociedade fica 
com dois sócios: 

A - ARNALDO RODRIGUES DO REGO 
BARRETO, com uma quota no valor nominal de 
oito milhões de escudos; e 

B - ANA PAULA ENES BAPTISTA DA SILVA 
com uma quota com o valor nominal de dois 
milhões de escudos. 

O texto completo na sua redacção actualizada 
encontra-se depositado na pasta respectiva. 

Conservatória do Registo Comercial de 
Esposende, aos dezassete de Março •de mil 
novecentos e noventa e sete. 

A 2e Ajudante 

a) - Maria Manuela Amaro Marques 

Nota da Redacçiio: Em virtude de se ter verificado 

algumas incorrecões na publicao do presente texto, 
na edição n.° 359, procede-se de novo à publicação inte-

gral . do mesmo com as necessárias correcções. 

cinca 
auditório muniici . 

Género: Aventura; Duração: 2h 12m; Mil 2anos 

Realiz: Joe Pitka; Com: Val Kilmer e Michael Douglas 

'Tendo como cenário um continente africano distante e selvagem 

com toda a sua beleza e mistério,onde a morte surge ninguém sabe 

de onde, e assim vai atrasar a construção da grandiosa linha férrea 

que atravessará toda a África. Com o título original The Gost 8( The 

Darkness, uma aventura emocionante, daquelas de deixar qualquer 
um colado à cadeira. 

Dias 18; 19, 20, 21 de Abril — Sessões às 15.30 e 21.45 

SPilá 
Dia 25 de Abril - MORTINHO POR CHEGAR A CASA 

De: Carlos Silva 

eine 
COORDENAÇÃO: RICARDO FERREIRA 

Dia 27 de Abril - À FLOR DO MAR 

De: João César Monteiro 

Dia 29 de Abril - CORTE DE CABELO 

De: António Cunha Telles 

Dia 30 de Abril - A COMÉDIA DE DEUS 

De: João César Monteiro 

Dia 26 de Abri - PARTY 

De: Manoel de Oliveira 

Dia 29 de Abril - PANDORA 

De: António Cunha Telles 

Dia 01 de Maio - CINCO DIAS, CINCO NOITES 
De: José Fonseca e Costa 

serviço industrial de limpezas  
P~kr, ~da 

Limpeza de Vidros e Alcatifas • Limpeza e Manutenção • 
Tratamento de Tijoleiras, Corticite e todo o Piso • Limpeza Geral 

de Fins de Obras • Decapagem-de Monumentos em Pedra ou 
Bronze, com jacto de alta pressão em areia ou água, etc. 

R. de S. Miguel, 17 - Telef. 981405 
APÚLIA - 4740 ESPOSENDE 

:lados os Domingos à tarde: Festa dos estudantes da Escola Henrique Medina - Esposende 

Telef. 87 12 57 - FORJÃES 4740 - ESPOSENDE 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

CONCURSO PARA VENDA DE HABITAÇÃO SOCIAL, 
NA FREGUESIA DE APÚLIA 

A Câmara Municipal de Esposende, nos termos das 

Normas e Programa de Concurso, aprovados em reunião 

do Executivo Municipal, de 20 de Março último, abre 

concurso público para a venda de dezasseis fogos, em 

propriedade horizontal ao abrigo de um Contrato de 

Desenvolvimento (C.D.H.), nos termos do Decreto- Lei nº 

39/89, de 8 de Fevereiro e de acordo com as seguintes 

condições: 

1. Entidade que preside ao concurso: Câmara 

Municipal de Esposende; 

2. Localização do empreendimento: freguesia de 

Apúlia; 

3. Caracteristicas, preço e número de fogos: 

TIPO N.° FOGOS AREA (m2) PREÇO DE VENDA APOIO A VENDA 34% 

TI QUATRO 66,94 5.930.000s00 3.915.00N00 

T2 DOIS 84,87 7.634.000$00 5.038.000s00 

T3 NOVE 104,1 9.225.000s00 6.090.000ffl 

4. Tipo de contrato a celebrar: comprar e venda; 

5. Local onde podem ser examinados os elementos 

patenteados a concurso: Sector de Expediente Geral da 

Secção Central - Divisão de Administração e Finanças da 

Câmara Municipal de Esposende, de Segunda a Sexta-Feira, 

durante o horário normal de expediente; 

6. As habitações serão atribuidas através de concurso 

público, pelo prazo de TRINTA DIAS: 

7. A data e horas limites para apresentação de candida-

turas é: 16 de Maio de 1997, até ás 17:30 horas; 

8. As candidaturas serão válidas pelo período de um ano; 

9. Inscrição para concurso: será feita através de impresso 

próprio a obter e a entregar no Sector de Expediente Geral 

da Secção Central, da Divisão de Administração e Finanças, 

da Câmara Municipal, acompanhado dos eguintes 

documentos: fotocópia do cartão de contribuinte e do cartão ,. 

de eleitor do concorrente, declaração de IRS (mod.s 1 e 2) 

conforme os casos; 

10. Serão admitidos ao concurso os munícipes que 

residam e estejam, recenseados no concelho de Esposende, 

e que não possuem habitação própria permanente adequada 

às suas necessidades, com preferência para os residentes e 

recenseados na freguesia ande se localiza o 

empreendimento; 

11. Os critérios de apreciação e preferência, em caso de 

igualdade, são os expressos no Programa de Concurso 

aprovado pela Câmara Municipal. 

12. De acordo com o estipulado no artg 16, da Portaria rig 

580/83, de 17 de Maio, só podem concorrer os agregados 

familiares cujo rendimento mensal bruto, não ultrapasse os 

valores constantes do quadro seguinte: 

Número de pessoas do agregado familiar Rendimento máximo mensal 

1 208.000$00 

2 260.000$00 

3 273.000$00 

4 312.000$00 

5 325.000$00 

6 (ou mais) 374.400$00 

12. Os interessados que se encontrem nas ocndições 

previstas no programa de concurso, usufruem de apoio a 

venda, nos termos de Decretolei ng 278/88, de 5 de 

Agosto, no montnte de 34% do valor global indicado no 

quadro referido no ponto 3 e desde que justificado com a 

análise sócio-habitacional. 

13. Os candidatos a quem venha a ser atribuida uma 

habitação, efectuarão o pagamento da importância de 

150 000$00, para aqueles cujo agregado'familiar tenha 

rendimento global iliquido de valor superior a dois salários 

minimos nacionais, e os restantes casos, o correspondente 

a 10% do valor da habitação, no acto da celebração do 

contrato-promessa de compra e venda com o enpreiteiro, 

que deverá ter lugar no prazo máximo de quinze dias dias 

úteis, após o conhecimento daquela atribuição. A parte 

restante deverá ser liquidada no acto da escritura, que, 

por sua vez, deverá ser efectuada no prazo de UM ANO, 

a contar da data do contrato-promessa. 

Esposende e Paços do Municipio, 02 de Abril de 1997 

O Presidente da Câmara, 

(Alberto Queiroga Figueiredo) 

(Do «Jornal de Esposende», N.2 360, de 15/4/1997) 

JUNTA DE FREGUESIA DE ESPOSENDE 

EDITAL 

Luís Ernesto Faria Lamela, presidente da comissão 

recenseadora de Esposende, no uso da competência que 

lhe confere o Art.° 19.° e em cumprimento do 

estabelecido no Art.° 18.° da Lei n.° 69/78 de 3 de 

Novembro, faz público que as operações de actualização 

do recenceamento eleitoral, têm início no próximo dia 

2 de Maio e se prolongam até ao dia 31 do mesmo mês. 

Esposende e secretaria da Junta de Fraguesia, 10 de 

Abril de 1997. 

(Do «Jornal de Esposende», N.2360, de 15/4/1997) 

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA E BENEFICENTE 

DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE ESPOSENDE 

AVISO DE ABERTURA DE CONCURSO 

Cessão de Exploração do Bar 

Avisa-se todos os interessados na exploração do Bar 

desta Associação que deverão remeter à Direcção, até 

ao dia 30 de Abril cm curso, as respectivas propostas, 

em carta fechada com aviso de recepção, indicando o 

montante a pagar mensalmente pela cessão de 

exploração e a aceitação de condições constantes no 

caderno de encargos disponível, para consulta, na 

Secretaria da Associação. 

Esposende, 9xle Abril de 1997. 

O Presidente da Direcção 

(Do «Jornal de Esposende», n.2 360, de 15/4/97) 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

CERTIFICO narrativamente para efeitos de 

publicação, que a fls. 31 e seguintes do livro de notas 

de escrituras diversas n.2 45-D, deste Cartório, foi 

exarada uma escritura de justificação notarial com a 

data de 12 de Dezembro de 1996, na qual, ANA MARIA 

CARREIRA NEVES, solteira, maior, natural da 

freguesia de Fonte Boa, deste conselho, e nela 

residente, no lugar de Alapela. 

DECLAROU 

A PRIMEIRA OUTORGANTE DECLAROU: 

Que, é dona e legítima possuidora, com exclusão 

de outrém, de um prédio rústico composto de videiras 

em ramada, no sítio de Franciscas, freguesia de Fonte 

Boa, concelho de Esposende, com a área de cento e 

dez metros quadrados, a confrontar do norte com 

António Fernandes Grilo e outro, do sul com António 

Gomes Carreira, do nascente com caminho e do poente 

com José Joaquim Vendeiro Pontes, não descrito na 

Conservatória do Registo Predial de Esposende, 

inscrito na matriz predial respectiva em nome da 

justificante sob o artigo 1722, com o valor patrimonial 

de 2.725$00 e o atribuído de CEM MIL ESCUDOS. 

Que não possui título formal que lhe permita registar 

na competente Conservatória o identificado prédio, mas 

que, no entanto, entrou na posse do mesmo, há mais 

de vinte anos, através de compra meramente verbal 

feita a Custódio Gomes da Cruz e mulher, da indicada 

freguesia de Fonte Boa. 

Que, sempre esteve e se tem mantido na posse e 

fruição do mesmo prédio, há mais de vinte anos, 

cultivando-o, colhendo os seus prOdutos, pagando 

impostos e administrando-o com ânimo de quem 

exercita direito próprio, fazendo-o de boa fé, por ignorar 

lesar direito alheio, pacificamente, porque sem 

violência, continua e publicamente, com conhecimento 

de toda a gente, sem interrupção de quem quer que 

seja. 

VAI CONFORME O ORIGINAL, NA PARTE 

TRANSCRITA E CERTIFICADA. 

Cartório Notarial de Esposende, 12 de Dezembro 

de 1996. 

A 2 Ajudante, 

(Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sousa) 

(Do «Jornal de Esposende", n.2 360, de 15/4/97) 

CONSERVATÓRIA DOS REGISTOS CIVIL, 
PREDIAL E COMERCIAL DE ESPOSENDE 

"Dl ATOP - IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE 

ARTIGOS DE OURIVESARIA, LDA." 

N.' de matrícula: 00806 

N.' de. identificação de pessoa colectiva: 502038985 

N.° de inscrição: 06 

N.' e data dc apresentação: 18 - 97/03/12 

MÁRIO NEIVA LOSA, 1.0 Ajudante, CERTIFICA que 

foi alterado o contrato da sociedade em epígrafe, quanto ao 

seu Artigo 1.°o qual passou a ter a seguinte redacção: 

ARTIGO 1.": 

A sociedade adopta a firma " DIATOP - IMPORTAÇÃO 
E EXPORTAÇÃO DE ARTIGOS DE OURIVESARIA, 

LIMITADA", e tem a sua sede na Rua Senhora da Saúde, 

n.°34, freguesia e concelho de Esposende. 

O texto completo e actualizado do contrato ficou 

depositado na pasta respectiva. 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE 

ESPOSENDE, em 01 de Abril de 1997. 

O Presidente da Comissão Recenseadora, 

Luís Ernesto Beirão Lamela, Eng.° O Ajudante, 

(Mario Neiva Losa) 
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CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO B (ZONA NORTE) por: Abel Cardoso 

ESPOSENDE, 2 - rAFE, 1 

ESPOSENDE • FAFE 

Estádio Padre Sá Pereira 
Esposende 

Árbitro: Daniel Soares, Guarda 

-wrom 
EQUIPAS 

Serrão Coelho 
David Quim Zé 

Paulo Andrade Fernandes 
Rogério Rui Neto 

Rui Carlitos 
(João Paulo, 60) Vasco 

Nélson (Papin, 45) 
Paulo Gomes Jorge Duarte 

Alberto Sérgio 
(Hugo, 80) Jaiminho 
Ricardo Pinto 
Paulinho (Martins, 65) 

Rui Peneda Alves 
(Tiago, 85) (Pedro, 76) 

Ao intervalo: 2-1 

Marcador: Rui Peneda, 5 e 25 
e Jaiminho aos 20 minutos 

Rui Peneda em grande velocidade ultrapassou tudo e 

A determinação com 

cjue o conjunto encarnado 

pôs logo no primeiro 

minuto de jogo foi fun-

damental para chegar à vi-

tória. A velocidade impri-

mida pelos donos da casa 

protagonizada pelo esquer-

dino Rui Peneda que 

curiosamente jOgou..mai s 

sobre o lado direito bara-

lhou toda a defensiva 

fafense. 

Aos cinco minutos de 

jogo o Esposende já estava 

adiantado no marcador e 

foi Rui Peneda com um 

remate brilhante que atrai-

çoou Coelho o guardião do 

Fafe: Apesar do golo a 

"esquadra" encarnada não 

abrandou, e verdade se 

diga que o Fafe teve muitas 

dificuldades para travar o 

ímpeto atacante dos ho-

mens da "Foz do Cávado". 

Mesmo assim foi a equipa 

da "terra" da justiça que 

conseguiu o empate 

quando íam decorridos 

20 minutos de jogo. Foi 

um balde de água fria para 

os esposendenses porque 

não mereciam que Jai-

minho com um remate 

espectacular violasse as 

redes de Serrão. 

Porém, o desânimo não 

chegou a entrar na equipa 

da terra do Rio Cávado 

que necessitada dos três 

pontos nunca quis deixar 

1F IL1 'ir E Et C") 1L 

CAMPEONATOS DISTRITAIS A. F. DE BRAGA 

G F. FÃO 
(DIVISÃO DE HONRAI 
E FORJAES S.C. (I DIVISÃO) 

DESPROMOVIDOS 

Embora faltando algumas 

jornadas para a conclusão 

dos respectivos campeona-

tos, duas equipas concelhias 

— C. F. Fão e Forjães S.C. — 

já não evitarão a indesejável 

despromoção. 

Assim, na próxima época 

os fangueiros baixarão para 

a 1 Divisão e os forjanenses 

militarão na II Divisão, 

ambas cio distrital da A. F. de 

Braga. Entretanto, por força, 

da festa da Páscoa, apenas se 

disputou uma jornada dos 

campeonatos distritais, se 

bem que, quando este jornal 

chegar aos caros leitores já 

mais outra estará decorrida. 

Para tornarmos públicas 

as actuais classificações, não 
nos alongaremos em mais 

considerações, limitando-nos 

a fornecer os últimos resul-

tados conhecidos, sendo-nos 

impossível divulgar os cor-

respondentes aos jogos do 

flui de semana de 12 e 13 do 

corrente. 

ÚLTIMOS MULTADOS 

DIVISÃO DE HONRA. 

26' Jornada 

Delãcs, 2 Marinhas, 2 

Serzedelo, 1 Fão, O 

* Jogo interrompido aos 68 

minutos, por inferioridade 

numérica do C. E Pão. 

CLASSIFICAÇÃO 

MAXIMINENSE  55 
B. Misericórdia  49 
Ponte   48 
Serzedclo  48 
Martim  45 
Marinhas  44 
Brito  40 
Ofiveirense  39 
Cabeceirense   39 
Vilaverdense  37 
Duminense   35 
Airão  29 
Alvelos   26 
Delães   18 
Fão  15 
Celeiros   15 

DIVISÃO 

26" Jornada 
Negreiros, 4 - Gandra, 2 
Lagense, O - Apúlia, 1 
Forjães, 3 - Estrelas, 1 

CLASSIFICAÇÃO 

NEGREIROS 50 
Tadim  49 
Viatodos  46 
Apúlia 42 
Gandra  41 
Ninense •  41 
Lagense  36 
Cabreiros   33 
Pousa 30 
Cermistas  30 
Estrelas   30 
Arnoso  28 
Ruivanensc   28 
Gavião  26 
S. Veríssimo  26 
Forjães   18 

II DIVISÃO 

24' Jornada 
* Granja, l - Antas, 3 

* A rectificar do último número. 
25." Jornada 

Antas, 2 - Cristelo, 1 
Remelhe, O - Est. do Faro, 6 

CLASSIFICAÇÃO 

LAJE   60 

Roriz   49 
Fragoso  48 
Ucha   47 
Necessidades   45 
Marca   44 

Antas   41 
E. Faro   34 

Balugancnse   27 
Cristelo   26 
Laina   24 
Granja   22 

Cabanelas   18 
Remelhe   O 

JUNIORES - I DIVISÃO 

274 Jornada 

Esposende, 4 - Celeirós, 2 
Marinhas, 1 - G. da Sé, O 

JUNIORES 

II DIVISÃO 

23' Jornada 
Forjães, 2 - A. de Alvelos, 1 

Apúlia, 4 - Lousado, 4 

TAÇA DA A.F. DE BRAGA 
F.C. DE MARINHAS PASSOU 

AOS 1/4 DE FINAL 

Defrontando e vencendo a 
equipa do Vilaverdense, no 
campo de S. Miguel, o F. C. 
de Marinhas está presente nos 
1/4 de final da Taça da A. E 
de Braga, para equipas 
seniores. 

Assim, os marinhenses 
não só estão a realizar um bom 
campeonato como também es-
tão a fazer excelente campa-
nha na Taça. 

RESULTADO 

Marinhas, 2 - Vilaverdense, 1 

os seus créditos em mãos 

alheias. 

O herói do jogo — Rui 

Peneda — sempre incon-

formado rasgava, por todos 

os lados, caminho para 

chegar à baliza de Coelho. 

E tanto porfiou que 
conseguiu. 

Quando se atingiu o 25° 

minuto de jogo o irrequieto 

avançado encarnado fez o 

segundo golo que viria a 

premiar a melhor equipa 

durante todo o encontro. 

Com esta vitória a 

equipa do Cávado acalenta 

grandes esperanças para a 
desejada manutenção. Ao 

Fafe bastaria naturalmente 

todos 

o empate para manter os 

quatro ponto que o 

separava do Esposende, 

assim a vantagem ficou 

mais reduzida, e o futuro 

para a Associação Despor-

tiva de Esposende está 

agora mais risonho. Esta 

vitória era muito impor-

tante, sem ela... 

MAIA;3 ESPOSENDE, 1 

Apesar das arbitragens a A. D. E. ainda tem 
esperanças na manutenção 

A deslocação da A. D. 

Esposende ao campo do 

Maia era considerada uma 

tarefa bastante difícil, pois 

tratava-se do primeiro clas-

sificado da Zona Norte. 

. Tal facto não veio a pre-

judicar a equipa que jogou 

para obter um resultado 

positivo. 

O factor arbitragem in-

fluenciou o resultado. 

N DIEBQL. 

ZONA NORTE - I FASE 
SENIORES FEMININAS 

C.S. DE MAR ISOLOU-SE 
NO COMANDO! 

Começou a segunda volta 
do campeonato nacional da 11 
Divisão, em seniores femi-
ninas e não poderia ter 
coineçado melhor para a 

equipa representante de 
Esposende, o Centro Social 

de Mar. 
Com efeito, o conjunto de 

São Bartolomeu não só 
venceu o jogo frente a uma 

das mais fortes formações, 
nesta zona norte, como, em 
consequência do resultado 
final, assumiu, isoladamente, 
o comando na tabela cias-

sificativa. 

Conseguindo esta pre-
ciosa vitória, o C. S. de Mar 

deu um grande passo com 
vista ao apuramento para a 

fase final 

RESULTADO 

C.S. de Mar, 19 - Arca (Águeda), 18 

TAÇA DE PORTUGAL 
C.S. DE MAR FOI 

ELIMINADO DA PROVA 

A equipa senior feminina 
do C.S. de Mar foi eliminada 
da Taça de Portugal ao ser 

derrotada, no jogo da 2' mão, 
frente à formação da ARCA 

(ÁGUEDA), equipa opo-

sitora também das espo-
sendenses no campeonato 
nacional. 

Pelo que nos aper-
cebemos, o C.S. de Mar não 

alinhou neste jogo com a 
equipa principal, pois a 
apostados responsáveis é no 
campeonato e não na Taça. 

RESULTADO 
, C.S. de Mar, 14 - ARCA (Águeda), 16 

JOGOS PARTICULARES 
PÁSCOA /97 

TORNEIO INTERNACIONAL 
DE ALCOBAÇA 

INFANTIS FEMININAS 

Al. Garrett, 7 - Esc. Sec. 

Esposende, 11 
Ac. Leiria, 15 - Esc. Sec. 

Esposende, 18 
Gil Eanes, 9 - Esc. Sec. 

Esposende, 21 

Crestuma, 14 - Esc. Sec. 
Esposende, 12 

CLASSIFICAÇÃO 

1° Crestuma 
2° Esc. Sec. Esposende 

INICIADAS 
FEMININAS 

C. Alcobaça, 13 - E. S. 

Esposende, 11 
P. Húngaros, 16 - Esc. SeC. 

Esposende, 4 
Almeirim, 7 - Esc. Sec. 

Esposende, 12 

CLASSIFICAÇÃO 

5.° Esc. Sec. Esposende 

IV TORNEIO INTER-
NACIONAL DE LEIRIA 

Neste importante Tor-
neio, participaram 51 equipas 
masculinas e femininas, 
equipas que concentraram 
cerca de 1500 atletas. 

O Concelho de Espo-
sende esteve representado 

pelo C. S. de Mar, com a sua 
formação senhor feminina, 
que cometeu a bonita proeza 
de ganhar o 1° lugar da Taça 
Disciplina — Fair-Play. 

Parabéns. 

RESULTADOS 

União de Leiria, 17 - C.S. Mar, 10 
Crestuma, 14 - C.S. Mar, 13 
C. de Gaia, 24 - C.S. mar, 12 

Sismarias, 9 - C.S. Mar, 35 

CLASSIFICAÇÃO 

4° C.S. Mar 

I TORNEIO INTERNA-
CIONAL DA PETROGAL 

MINI-ANDEBOL 

No Pavilhão da Petrogal, 
em Matosinhos, realizou-se 
um grande Torneio Inter-
nacional de Mini-Andebol, 
corit a presença de 10 equi-
pas. 

Esposende participou 
com uma equipa mista feri-
nina composta por atletas da 
Escola Secundária Henrique 
Medina e do C.S. de Mar. 

No final do Torneio, a 

representação de Esposende 

conquistou um honroso 
2.° lugar. 

Parabéns às mais peque-
ninas do nosso andebol. 

RESULTADOS 
FASE DE APURAMENTO 

Esposende, 21 - St' Isabel, 29 
Petrogal A, 12 - Esposende, 22 

M. Laranjeira, 18 - Esposende, 22 
Esposende, 18 - Petrogal B,11 

1/2 Finais 

Esposende, 23 - St' Joana, 18 

Final 

Esposende, 21 - Crestuma, 26 

CLASSIFICAÇÃO 

I.° Crestuma 
2.° Esposende 
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Assembleia Municipal aprova  
Relatório de Actividades  
e Conta de Gerência de 1996  

Presidente da Junta de 

Forjães comunica d 

arquivamento dos autos 

respeitantes à denúncia 

"anónima" sobre a 

eventual utilização de 

uma máquina em seu 

proveito próprio. 

Plenário toma 

conhecimento de igual 

situação veiculada na 

freguesia de Curvos, 

segundo informação do 

próprio presidente da 

Junta. 

Aprovados o Relatório 

de Actividades e Conta 

de Gerência de 1996. 

Vai fazer dois anos que a 

Câmara Municipal participou ao 

Ministério Público, a eventual 

utilização indevida de uma 

máquina retroescavadora, em 

proveito do presidente da Junta de 

Freguesia de Forjães, denunciada 

através de uma carta anónima 

subscrita por "um forjanense", 

que o próprio Ministério Público 

classifica como "ignóbil" e que 

este quinzenário, na sua edição de 

5 de Maio de 1 995, sob o título 

"Credibilidade do Anonimato", 

subjectivamente repudia como 

uma atitude de cobardia. 

Na ocasião e pdrque as 

pessoas nos merecem credi-

bilidade, salvo provas em con-

trário, não fizemos qualquer 

tratamento aos factos publi-

camente denunciados, apesar.de 

veiculados a coberto do ano-

nimato. 

Já antes a Inspecção-Geral da 

Administração do Território veio 

dizer que não havia qualquer 

atropelo à lei, nem os factos 

referidos consubstanciavam ile-

galidade que implicasse a ins-

tauração de procedimento ins-

pectivo. 

Agora o Ministério Público, 

atenta a qualidade dos mesmos 

factos, analisadas as circuns-

tâncias', as provas documedais e 

testemunhais apresentadas, sobre 

a eventual utilização da máquina 

da Câmara Municipal, ao serviço 

da Junta de Freguesia de Forjães, 

em proveito próprio do presidente 

da Junta, concluiu não existir 

ilícito criminal e determinou o 

arquivamento dos-autos. 

Na última Assembleia Muni-

cipal, realizada no passado dia 11 

do corrente, o Presidente da Junta 

de Freguesia de Forjães, Serafim 

da Costa Torres, deu conheci-

mento, na íntegra, do despacho 

do Ministério Público sobre a par-

ticipação criminal enviada pela 

Câmara Municipal. 

Aquele autarca afirmou que a 

atitude assumida, cobardemente, 

por um seu conterrâneo, através 

duma carta anónima, o tinha 

magoado como homem de paz, 

que se considera, e que pretende 

apenas o melhor para a sua terra. 

Teceu algumas considerações 

sobre a atitude tomada por alguma 

comunicação social, que apro-

veitou a situação, sem procurar 

esclarecê-la, ao mesmo tempo que 

criticou a posição assumida de 

determinadas pessoas, entre elas, 

alguns membros da Assembleia 

Municipal, que, da mesma forma 

e sem apuramento da verdade, o 

"condenaram publicamente". 

A propósito o presidente da 

Junta de Curvos informou o 

plenário que ele próprio estava a 

ser visado, por igual situação, 

através de carta anónima dis-
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passagem 423.° AniverSáriOdo 25 de Abril de 1974, que restituiu' 
a Portugal a Liberdade e a:Deinocracia, quero saudar todas as pessoas 
Mulheres e flomems do meu concelho, que desinteressadatnente, sei'Víram 
e vêm servindo o Poder Locale que cOntribuiram para o desenvolvimento 
e progresso dás suas populações e respectivas comunidades. 

Franklin Torres 

tribuída na sua freguesia, facto 

que levou o grupo do Partido 

Socialista a alertar a Assembleia 

Municipal e o presidente da 

Câmara para a semelhança das 

atitudes que, neste contexto, 

devem ser tomadas. 

A propósito da informação do 

Presidente da Câmara, Alberto 

Figueiredo prestou os esclareci-

mentos solicitados sobre a ge-

minação com o município de 

S. Domingos (Cabo Verde), a 

construção em curso dos abrigos 

de apetrechos de pesca e histo-

riou a questão relacionada com 

a futura entrada do parque 

subterrâneo no Largo Dr. Fonseca 

Lima. 

Quanto ao período da ordem 

do dia foram aprovados, para 

além do Relatório de Actividades 

,e Conta de Gerência de 1 996, da 

Câmara Municipal e dos Serviços 

Municipalizados, o regulamento 

de Abertura e Funcionamento dos 

Estabelecimentos de Venda ao 

Público e de prestação de Ser-

viços do Concelho de Esposende, 

a concessão de postos de venda 

de gelados pelo período de cinco 

anos, e a declaração de interesse 

municipal na construção da 

estação de tratamento de águas 

residuais de Marinhas e da estação 

de tratamento de lamas de Fão, 

para efeitos de desafectação da 

reserva agrícola nacional, dos 

terrenos respectivos. 
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NO 75.2 ANIVERSÁRIO DA 1.2 TRAVESSIA 
AÉREA DO ATLÂNTICO SUL 

Decorre desde 30 de Março findo 0750 aniversário da primeira travessia 

aérea do Atlântico Sul, entre Lisboa e o Rio de Janeiro — que constituiu um 

indelével marco na história da aviação mundial — e se ficou a dever a dois 
Portugueses que definitivamente fazem parte da nossa História Pátria: Gago 

Coutinho e Sacadura Cabral! Há 25 anos, esta efeméride Lusíada ainda 
mereceu uma "Comissão Nacional" para assinalar com a devida solenidade 

e relevo público o "Cinquentenário" daquele extraordinário acontecimento 

nacional, não só pela sua importância para a Aeronáutica, como pelo seu 

oportuno significado afectivo ou sentimental, e também para ligação mais 

directa e rápida entre as duas "Pátrias irmãs". Assim, também a enorme e 

portentosa Nação Brasileira tomou parte condigna naquela comemoração, 

por feliz coincidência no mesmo ano em que se celebrava o /0 Centenário 

da Independência do Brasil, ocorrida a 7 de Setembro de 1872. Aquela 

emocionante e arriscadíssima viagem transatlântica foi totalmente planeada 

e realizada pelos Comandantes Carlos Viegas GAGO COUTINHO e Artur 

Freire SACADURA CABRAL — dois distintos oficiais da nossa "Marinha 

de Guerra". Ambos haviam frequentado a Escola Politécnica e a Escola 

Naval; e ambos passariam a dedicar-se apaixonadamente à aviação naval, a 

partir de 1916: o primeiro, como navegador, e o segundo, como piloto. Em 

breve, formariam uma coesa e decidida equipa, com um «sonho comum»: 

fazer a nunca tentada travessia aérea do Oceano Atlântico Sul, que 

começaram a preparar em 1919, e realizaram três escassos anos depois. 
Se ambos tiveram idêntico começo de carreira militar e sonhos comuns, 

bem diferente foi o destino de cada um... 
Gago Coutinho ( 1869-1959), mais velho 12 anos, teve unia longa e 

brilhante carreira, em 90 anos de vida gloriosa, cedo tendo sido promovido, 
por distinção, a Contra-Almirante; e (embora tardiamente...) ascendido à 

patente máxima de ALMIRANTE da Armada Portuguesa ( 1958). Como 

oficial de Marinha, Gago Coutinho revelou-se, ainda muito novo, um 

Geógrafo de elevada capacidade no desempenho de diversas missões de 
serviço em quase todas as nossas possessões ultramarinas, na execução de 
levantamentos topográficos, geodésicos e cartográficos para a (complicada) 

delimitação das nossas fronteiras. 

Pelo alto nível destes e de outros notáveis trabalhos, granjeou notório 

prestígio de projecção internacional, salientando-se também — nos últimos 

25 anos da sua sempre operosa existência— como Historiador e Investigador 

meticuloso sobre as navegações e a expansão portuguesas no Mundo, sendo 

sucessiamente galardoado com as mais altas condecorações e títulos 

académicos, nacionais e estrangeiros. 

Pode dizer-se que o Almirante Gago Coutinho foi "uma das maiores 

Figuras Portuguesas do seu tempo", centrada na patriótica epopeia 

transatlântica de há 75 anos! 

Sacadura Cabral ( 1881-1924), igualmente um brilhante oficial da nossa 

Armada e piloto aviador, foi o pioneiro da aviação marítima no nosso País. 

Muito considerado pela sua competência e profundos conhecimentos 

t.écnicos, tal como Gago Coutinho, no princípio da sua curta carreira naval 

dedicara-se a difíceis missões geodésicas em Moçambique, e trabalhos de 

cartografia náutica. Pelos seus méritos, em 1918 e com 36 anos apenas, já 

era o Director da Aeronáutica Naval. No ano seguinte, "começou a preparar 

a realização do seu grande sonho partilhado com Gago Coutinho: a 

travessia aérea de Lisboa ao Rio de Janeiro". 

Ao contrário daquele seu amigo e companheiro, Sacadura Cabral teve 
uma vida curta e um fim trágico: desapareceu no Mar do Norte, durante a 

viagem aérea de regresso da Holanda, onde fora buscar um avião novo, em 

Novembro de 1924, desconhecendo-se ao certo a causa do acidente fatal! 

O infortunado Comandante Sacadura Cabral tinha um carácter firme e 

era um homem desassombrado. Dotado de espírito empreendedor, foi um 
piloto hábil, sereno e corajoso. 

Quando morreu, já sonhava, juntamente com o seu insubstituível 

"!navegador", uma nova proeza e aventura ainda mais temerária e sempre 

ao serviço de Portugal: a volta ao Mundo. 
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yess0a quepretenaré estar sempre trarTuilã 

tem a(e ser cwa, surrÚz e munra. 

Provérbio Turco 

ri uinta da Barca 
Barca do Lago 

Se ser feliz é realizar sonhos, 

este ó um lugar só para gente feliz 41 4-1 


